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Editorial 

No final de Maio e princípios de Junho do presente ano, teve lugar o primeiro 

Bioanthropological Meeting (I BAM) que contou com a organização de um punhado de alunos 

muito dinâmicos do Departamento de Ciências da Vida (Universidade de Coimbra), do Centro de 

Investigação em Antropologia e Saúde (CIAS) e também do Grupo de Estudos em Evolução 

Humana (GEEvH). Basta olhar para o programa científico para constatar o sucesso deste evento, 

que trouxe a Coimbra alguns dos maiores especialistas em diversas áreas da Antropologia 

Biológica: Evolução Humana, Primatologia, Ecologia Humana, Genética de Populações, 

Antropologia Forense e Antropologia das Populações do Passado. Tivemos por isso o grato gosto 

de poder ouvir as comunicações de investigadores como Keith Manchester, Bernard Wood, Rui 

Moutinho Sá, Melissa Parker, Elisabetta Visalberghi e Ann Ross, personalidades que dispensam 

apresentações entre os seus pares. No entanto, o sucesso do evento não se resumiu aos oradores 

convidados. Um grande número de outros investigadores teve a oportunidade de apresentar os 

seus trabalhos e a diversidade de nacionalidades dos participantes e de temáticas abordadas 

constata isso mesmo. Num próximo número dos Cadernos, esperamos poder contar com um 

relato em primeira mão sobre este evento por parte dos seus organizadores. Nessa altura, 

teremos uma interessante retrospectiva do real impacto do I BAM, que esperamos ser alvo de 

uma sequela em breve. Desde já, transmitimos as nossas congratulações a todos aqueles 

envolvidos na sua organização. 

Em relação a este número dos Cadernos, contamos mais uma vez com textos que incidem sobre 

temáticas bastante diversificadas. O primeiro artigo é da autoria de Ana Elisabete Pires e Catarina 

Ginja e faz uma revisão dos métodos e potencial da Arqueogenética, a disciplina que procura 

conhecer as origens e as trajectórias evolutivas dos nossos antepassados e das espécies 

domesticadas através do ADN contido em restos arqueológicos. A segunda contribuição deste 

número tem como autores Luís Marado e Vanessa Campanacho e refere-se a uma revisão 

sistemática incindindo sobre a definição e importância do caracter de Carabelli para a 

Antropologia Biológica. Finalmente, David Navega e colaboradores discutem a evolução do 

fenótipo do fémur proximal durante o último século e a associação entre a sua geometria e 

eventuais fracturas osteoporóticas.  

Antes de terminar, gostaríamos de fazer um apelo a todos os leitores para continuar a 

submeter os seus trabalhos aos Cadernos do GEEvH e assim contribuir para a sua contínua 

implantação no reduzido meio de publicações científicas portuguesas que apostam na arbitragem 

científica. Aguardamos pelas vossas contribuições! 

 

 

*** 
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The first Bioanthropological Meeting was held in late May and beginings of June and was 

organizaed by a handful of very dynamic students from the Department of Life Sciences 

(University of Coimbra), the Research Centre of Anthropology and Health (CIAS) and the Group of 

Studies in Human Evolution (GEEvH). A quick look at the program allows one to grasp the success 

of this event that brought to Coimbra some of the most renowned specialists in sub-fields of 

Biological Anthropology: Human Evolution, Primatology, Human Ecology, Population Genetics, 

Forensic Anthropology and Anthropology of Past Populations. As a result, we were delighted to 

listen to the presentations of researchers such as Keith Manchester, Bernard Wood, Rui Moutinho 

Sá, Melissa Parker, Elisabetta Visalberghi and Ann Ross, figures who need no further introduction 

among their peers. The success of this event was not limited to the invited lecturers. A large 

number of other researchers had the opportunity to present their projects and the diversity of 

nationalities of the participants and of topics that were addressed is proof of that. In one of the 

next issues of the Cadernos, we hope to have a firsthand account of this event from part of their 

organizers. We will then have an interesting retrospective of the real impact of the first BAM 

which we hope to be followed by several other editions. We would like to convey our 

congratulations to all those involved in its organization. 

As for the present issue of the Cadernos, once again we have a number of papers that focus on 

much diversified topics. The first article is authored by Ana Elisabete Pires and Catarina Ginja; they 

make a review of the methods and potential of Archeogenetics, the field that aims to understand 

the origins and evolutionary trajectories of our ancestors and of the domesticated species through 

the study of DNA of archaeological remains. The second contribution of this issue is from Luís 

Marado and Vanessa Campanacho and focuses on the definition and importance of the Carabelli’s 

trait for Biological Anthropology. Also, David Navega and his collaborators discuss the evolution of 

the phenotype of the proximal femur during the last century and the association between its 

geometry and osteoporotic fractures. 

Finally, we would like to appeal to all of our readers to keep submitting their papers to the 

Cadernos do GEEvH and thus contribute for its ongoing implementation among the small group of 

Portuguese peer-reviewed publications. We look forward for your contributions! 

 


